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'tea Por motivos de interesse pln'amente particu-

d" hn', deixo desde hoje de fazer parte da redacção

do ¡Districto de Aveiron. Fico, porém, na melhor

,harmonia com os cavalheiros, de quem durante

na_ de¡ meses tive a honra de ser collvga nas lides

. jicraalistiear,e aos qnacs me associareí novamente,

q' V i logo que isso me seja possivel pela com-lusãodos tra

ballios, que ora me obrigam a separar-me d'elles.

rço _ ' Dl. da lloclna Salgueiro.

”Í“

° “ ° l V E l li 0 '

“t“ O 'conflicto suscitado entre o sr. ministro (la.

el“. justiça e o sr. bispo de Coimbra tem tomado um

"ro ' caracter muito serio, e não é já facil resolvel-o

- sela-desar ou desgoth para o governo.

a a A oppouição, como era de capo 'ar, tem tira-

m ' dotado o partido possivel do passoque ¡rrellccti-

do¡ 'limitante dou o sr. Gaspar Pereira da Silva, pro-

i vendo o sr. Montenegro no logar de secretario da

'l', | miriam ecrlesiastica da sobrrdita eid:nle,sem ouvir

“'Q prospectivo prelado. Não deixam nunca os espe-

_ ' t culmlores politicos do se aproveitarem dos desa-
310._ 5 certos practicath por qualquer ministro para, á

“'51 Conta d'i-lles , o verbernrenl desapiedadamente,

"'7_ attribnindo-ihe intenções, que não teve, e mui-

da' tivo vezes dando aos factm, em que_ buscam

.r I' M luas acousações, uina importancia, que ellcâ

“i7 . utilô longo de merecer.

“F" , A proposito da nomeação do secretario da

mg cantam eoclesiastira de Coimbra hi apparcccu a

_ reacção acousando o nobre ministro, da justiça de

d” haver atarado as lllllllllllltllulcs da classe sacer-

'- detalhe invadido a espheru da ogia-'sn

nas Om nós estamos longo de pensar, a respeito

I. daqueotão sujeita, como os que fazem similhautes

ES¡ ' acusações ao sr.- Gaspar Pereira. O sr. ministro

não ltacou as immnnidades da classe rlcrical,

Pei“ neurliavatliu a osplwra_ da «gi-cia, mnneando o sr.

n°01 Montenegmpara o _logartde secretario da camu-

P'M' l'. oculesíastica de Coimbra, sem proceder inforo

hm Merda respectivo preladc (lioccsano ; nias

dias edrw de parecer que s. ex.“ faltou a um impre-

~0l|§ , f Mui derer de delicadeza para com o sr. bispo

Itunes, e que mui ponsadamente deixou de o

ltttlç. madur- a respeito das qualidades do individuo

um _ que desejava despachar, porque previa que a res-

›lle-. posts, quecom toda a probabilidade lhehavm dek
.

em ”dada, não podia ser favoravol ao pertendente.

.gw-5 _ wird)th ministro da justiça pode' muito a seu

¡ual alvo #eleitor que hão do cumprir-se as ordens

I d.; do mesmo, e deixar que- se sigam as naturaea oe .
heritavou connquencias dainsistencia do sr.bispo

. il ainda em não dar ¡msse ao despachado; mas tam-

   

l- I bompode ter a certeza de quecom isso não justifi-
Wl- i &ido-'orais alguma o seu procedimento : o mais

ils- #mangue provnrque o governo é tão conse-

, n. #amparo não confessar que commettou um

,Ide éra oi'ter que o e mendar,não duvida eXpôr-se a

,a 'slim',todos os maus resultados que d'elle possam

'. r › irao.

5 mama. que os defensores oñieiosos do go-

)Pen !reuse esfbrcem por_ demonstrar o contrario,

3a“ desempre ficar evidente que o sr. ministro da

,a 04,' vga' desconsiderar!, e muito, o _sr. bispo de

,et-g .iphone _connnetteu uma falta nnperdoavel,

hi' in' , l i'l'

› _somem

,Uiuuço DE CARTAS

lili? i ___',¡ araras: numas, raso
. . ,~ , TRADUCÇÃO

u na I -u |v mi.: POR

m.“ 'um'- I ' amam.

, í H¡ H;- '›(Coutínwçâoda numero antecedente)

sum uma teria a minha dedicação até sua

,r . ultima expressão; vós terieis o meu pensamento
uma_ m!him pulsação do meu Coração.

“Em '1th ¡"iQumto ines I'emorsos, se os tiver, o largo
ent wo pela'lque' entro, condemnando~me a não

os', nomeia; os expiarú talvez. A vida material

be _ 'Matadores morte moral é evidentemente a

_'v. .f *blogs-tum 'prova d'arrependimento que se

fl -. (pda da¡ Ibson, não é verdade?

“np (Estamos, pois, 'separados n'ente mundo, e'

:an Minuano aiuor se poderia manifestar á face

iv ,a _demiporquo meu marido é ainda novo, por-

› ”guga“ ao céu, tem longos annos diante'de

› @incomuns veio o desejo de liberdade, mesmo

ea“: ' iibrhrllwm que mais me lastimava de não ser

  

[clespm-lmmlo, sem o ouvir, um individuo que
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TERÇA-FEIRA 22 DE MARÇO DE 1864

havia de ser seu subordinado, e, mais que subor-

dinado, empregado de conliança.

E que o escrivão de qualquer camara eccle-

siastica, é empregado de conliança do prclado,

com quem serve, parece-nos cousa que ninguem

pode pôr em duvida ; e sendo assim, como é que

o sr. ministro da justiça quer impôr ao sr. bispo

de Coimbra, para exercer aquelle emprego, um

homem, em que s. exe.“ não conlia ? Porque

ha de sujeitar-so a similhante sacrilicio o liberal,

o virtumo sacerdote, que tantos e tão relevantes

serviços ha feito ti, cgroja e ao estado 'P E' por

ventura assim que se galardoaln os cidadãos vel'-

dadciramente.benemoritos da patria ?

A Não Venham dizer-nos que a recusa do sr.

bispo conde é inteiramente infundada,e que s.ex.',

iostado para declarar a razão por que não queria

dar posse ao despachado, respondem que_ era um

caso de consciencia, como ha dias asseverou um

jornal governamental ; pois não é crivcl que um

homem tão illustrado e isento de prejuizos, como

é aquclle prelado, se reeususse tão tenazmente

a cumprir uma ordem do governo, por motiVos

frivolosE' sabido que s.ex.“ expoz ao sr.ministro

da justiça algumas das'razões, pelas quues não

queria servir com o sr. Montenegro; cremosporém

que as mais pondcrosas dlcllas não as sabe ainda

o nobre ministro nem o publico.

So a recusa do sr. bispo de Coimbra fosso

unicamente motivada pela dosConsidcração havida

ções a respeito do despachado, s. cx.ll ter-se-Ítt

sem dúvida dado por satisfeito com as explicações

que no principio da questão lhe deu (far. Gaspar

Pereira, a não se suppôr que o veuerando prelndo

seja capaz de querer sustentar um capricho de.

creança, em negocio tão grave e serio.

Sc nos fôra lícito tornar Conhecido o con-

teúdo de uma carta particular que sobre o

objecto em “questão foi ha tempo dirigida a uni

'amigo nono, que uol-a mostrou muito ('onll-

dencialmentc, fariamos ver que o sr. bispo conde

tem muitas razões, e até pessoaes, para não quo-

rer ter por secretario o sr. lllontenegro.Conn›, po-

rém, nos prohibiriun expressamente que divulga!!-

scmtís pela imprensa orque a tal respeito lêmOs, é

forçoso que nos abateu iamos dc 0 fazer, bem que

inuito a nosso pezar.

Em conclusão: se não havia lei alguma que

obrigasse o sr. ministro da justiça a pedir infor-

mações ao sr. bispo de Coimbra acerca do iu-

dividuo que portendía nomear seu secretario, l

havia ao menos o bem entendido costume de não

prescindir (Passas informações em similhantes des-

pachos, e o sr. Gaspar l'ereira não as pedindo,

desuonsidcrou sem duvida o illustrc prelado, cujas

declarações, n'este caso, devia attender de pre-

ferencia :ts da camara e administrador do con-

celho.

0 sr. Gaspar Pereira, para servir os padri-

nhos do sr. Montenegro, dou um passo, de que

infallivelmcnte se ha de ter arrependido, mas que

a todo o custo pertende agora sustentar.

Pode ser que o sr. ministro da justiça saia

muito airosamente da posição sobremodo embara-

çosa, cm que se collocon; mas nós é quo nunca;

deixaremos dc o censurar pela lcviandade com

que s. ex.“ se houve no provimento do logar de '

secretario da camara ecclesiastiea de Coimbra; e

   

vossa. Eu sou rica e vós pobre, ou E
inteiramente

pelo menos tendes necossidade de crear uma po-

sição independente. Não sou d'estas mulheres que

dizem ao homem que amam: «Vó» podeis acceitar

de mina» Não sois tambem homem que acceite

d'uma mulher outra cousa senão o seu amor.

l

l

uOra, esta irregularidade de posição não é '

nada quando se é novo, c o quarto, por mais

modesto que elle seja, onde se vê o homem que

se ama , é o mais sumptuoso palacio, em que

uma mulher pode entrar. Mas¡ com os anuos

augmentam as necessidades da vida.

«Vós tendes muito talento, mas que precisa

socego e tranquillidade para se desenvolver. E'

preciso que não sejaes forçados. produzir depressa,

se quereis produzir bem. Queroque ,vos façaes co-\

nhecido. Quero ter orgulho de 'vós na solidão da

minha vida, e

honrosas.

¡Tendes uma familia, á qual deveis muito

em troca dos sacrifícios que ella fez por vós.

sEmfim, meu amigo, um dia rulmirar-vbs-ieis

das mudança das vossas ideias, e a vós mesmo

perguntarieis d'onde vos vinha uma necessidade

completamente nova, que ou não podia* satisfazer,

a-Heições legítimas , repouso domesticoe'trabalho

independente. Então ambos sotfreriamos d'a minha

insuliicieneia para encher o vaeuo dc vossa alma.

quero que devaes tudo ll meios
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para com s. ex.' em não se lhe pedirem iuforma- j

. Deus sabe o que aconteceria! censuras da voss

 

   

 

muito sentiremos que em resultado d'isso tenha-

mos de acabar por vol' depôr o baculo a nm

prclado, em que todos reconhecem qualidades,

que infelizmente não são hoje muito vulgares

nos príncipes da egreja.

-_--.____

A reforma da camara hereditaria é uma

necessidade tão geralmente reconhecida, que nos

parece indisponsavel que o actualgoverno cuide

seriamente e sem demora de a levar a effeito, de

modo que aquolla entidade politica possa servir

de alguma utilidade ao paiz. Como so acha orga-

nisada, a camara dos pares difiioulta, em vez de

coadjuvar, o regular andamento dos negocios

publicos, e desce cada vez mais no conceito pu-

blico.

Sendo, como e, o nos<o actual estado de

civilisação mui diverso d'aquelle, om que nos

aehuvamos , quando adoptámos o regime" consti-

tucional, é mister lmrlnoniunr com elle todas as

instituições, que tiverem a sua razão de ser em

circmustancias, que lmjo não existem.

' Bem avisado andou por certo o legislador,

quando, ha trinta alunos, chamou a fazer parte

do poder logialalivo uma pluiade de homens, que,

respeitaVeis por sum qualidades pcssoaes, serviços

e nascinmnto, e auctorisudos pela experiencia, que

só se adquire com o volver dos annos, pmlcssem

oppor~se 'as demasiau, a que porventura fosse

levada a camara electiva pelo desejo immoderado

de progredir e reformar

Na infancia do systema representativo, não

só cra perigoso deixar de coaretar de algum modo

os excessos decnthuHiasmo produzido pelo brilho

esplendor-(iso da liberdade nascente, mas convinha

mesmo transigir até certo pauta com as privile~

gios e regalias, aque estava acostumada a nobreza

de sangue. Creou-se, pois, uma camara de pares,

vitalieios, hei-editorias, nomeados pelo rei;e sem

numero lixo. e '

Mas nina camara assim organisada, se era.

conveniente no principio da nossa vida constitu-

cional, não convom por fôrma alguma na epo-

cha, em que estamos.

'Pude sustentar-Secom boas razões que o pn-

riato dove ser vitalicio; mas a sua hereditarieda-

de é que nos parece de todo o ponto insustentavol.

l'óde _um nobre Legal' a seu tilho um nome

glorioso e a memoria dos grandes e valiosos ser-

viços que prestou á patria; mas como transmit-

tir-ihe as qualidades pessoaes e os talentos, que

lhe grangearam a honra de fazer parte da cama-

ra aristocratica 't'

A lei que estabelece as condicções da here-

ditariedadc do pariato, todos sabem com que fa-

cilidade se illudc, c alem de outros inconvenien-

tes tem o de tornar aquella dignida accessivel

a individuos, que não chegaram aindaáedade,

antes da qual raras vezes se possue a madureza

necessaria para bem exercer as transcen-

. dentes funcções que lhe são inherentex; e sem

ellamem se quer sabemos como possa justilicar-se

a existencia de uma segunda camara.

E' mister estabelecer um senado electivo. O

monarca nada perderá com esta modificação, por-

que tem ll. sua disposição muitos outros meios de

remunerar Os serviços e exaltar o merito,e o paiz

lucrará muito, porque raras vezes o voto popular

deixara de escolher, para membros da camara dos

  

a

parte, e pezares da minha. =

«A mulher que ama, não raciocina assim"

me direis vós. Pelo contrario, meu amigo, é assim

que raciociua a mulher quando o seu amor não

é o egoísmo, quando não ama por si só. Deus

poz em nós, creaturas fracas, uma força invenci-

vel d'abnegação, e uma necessidade insaciavol de

dedicação. Todas temos o nomo calvario. Não ba

umasó de nós que não tenha visto erneilicar uma

das suas affeições mais queridas ', ou um de seus

mais doces sonhos. ~ 4

¡Eis aqui o que eu me dizia muitas vezes

ensando em vós: eis aqui o que me causava essas

lioras tão tristes, de que me perguntaveis a rasão,

sem que eu podesse dal-a. Foi no meio d'estas

agitações que chegou a carta de vosso pae. Vós

tambem vos tornustcs pensativo e inquieto durante

alguns dias, como acontece ao homem que vê'sur-

gir n realidade no meio das suas illusões. Notei

a vossa. tristeza como vós notastes a minha; uma

sombra não podia passar por um amor como o

nosso sem que elle a reflectisse no mesmo instante.

Vós não quizestes dizer-me a verdade, era muito

natural, e. eu, enganando-me com a vossa medi-
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proceres, pessoas, que não sejam a todos os res-

poitos dignas de ali se assentarem.

D'cste modo deixaremos de ver tomar parte

na conlecção das nossas leis c na gerencia 'dos

negouios publicos muitos iusignilicantes, em quem

ninguem descobre outros merecimento:: além do (ln

desceuderem de lllustres avós ; liearão os gover-

nos privados .de recorreram ao expediente das

fornadas, quando o julgar-em "necesario para os

seus lins, e é possivel que venhamos um dia a

ter uma camara alta, a que o paiz posso tributar

sincero respeito.

Chamamos para este assumpto a attenção do

governo.

_+-

A pedido Copiamos'do cl'urgatorio» o se-

guinte : K

«outra vez os abusos das mlssões

A missão mal usada, como ella por ahi per-

nêa, é o nome', é a paixão, é o enthusiasmo, é a

idolatria d'un¡ partido politico, que ja não tem

mais a que bote a mão. _ _

Eu sempre tire por costume não entrar em

discussão sobre accusaçõos centra mim, dirigidas

por inimigos declarados, e em caso de despreso,

e sinto especial desgosto de fazei o; mas as sr-

guições preccdcm d'um jornalismo, que deseja

mudar a forma governatiru n'este paiz, o que não

pode ser sem a infostação de guerrilhagom, e sem

perca de vidas, honra e fazenda.

Mais por esta consideração de evitar male!,

do que por dcsaggravo meu, resolvi, mais uma

vnz responder ii impron realista, que me não

deixa. Peço imlnlgcnoia a todos os partidos; e

declaro, que não é_ minha tenção concitar ou pro-

vocal' odio“, entre a familia portugneza.

Descjava en-e era tcmpo l-quo já não hou-

vesse disparidade do culto entre isnmclitns e is-

raelitasl l l - .

Cont este preliminar, vou profunda:- mais

os abusos das missões, om que tenho fallado, já

que a imprensa realista me leva a não perder do

vista estas niiserjas humanas. a. .

Esta imprensa a que respondo, não é inspi-

rada pelos sentimentos da religião, da justiça e

do bem publico, como incalcu; mas impellidu

pelo intuito de fazer cair a egreja e o cat'holicis-

mo liberal, que o Senhor D. Pedro IV, de saudo-

_sae nmica esquecida memoria, hasteou nas praias

do Mindello em 1832. Esta imprensa herdeira~

ab íntestato-da i n'iprensa do conde de Basto, her-

deira da doutrina do Alvito Buélla, abbade de

Rebordosa; do arcebispo d'Evora, e reviramento

do padre José Agostinho, é ainda ndoradora das

fogueiras da inquisição, das forcas da Praça ;No-

va, e do caes do Sodré ; do bombardeamento da

cidade do Porto; dus sacas de cal, com que eram

mimoseados os presos politicos do Limoeiro, da

Relação do Porto, d'Almeida etc., etc. E' adora-

dora dos juramentos falsos para exercera mothe-

morfOse de fazer malhados, e de os levar á pri-

são, ao lromizio, ao degrodo, á forca, para lhes

comer os bens, e beber o sangue. !E a este servi-

ço, então, como agora, chama serviço de Deus e

da Santa Religião! A este serviçoth diabo chu-

me a «Dureza do Cln'istianismm osuatentsculo da

religião l l l ' -

a

gredo dos vossos papeis, e achei a carta de 'vasso

pae, aquella em que dizia, que vos fosseis reunir

a elle, em Marselha, !que me fallava de um casa-

mento projectado para vós; czwannento que de-

via fazer a vossa felicidade e a da vonsa familia.,

assegurar o vosso futuro, e dar-vos emfim tudo

o que não poderieis achar om mim. A vom¡ ro-

cusa, sería o despreso de vosso pae, e e ruins do

vosso futuro. Vejamos, uma voz iniciada, que

devia eu fazer? O que liz: mostrar-vos toda a

verdade que apenas tinheis entrevista, sugmeutar

a vossa com a minha. coragem, e amar-vos até

vos deixar acreditar que não vos amava.

(Porque logica terrivel chegastes a este

resultado ?e me pergantaos vós. Ah! meu Deus!

pela simples logica das cousas. O sacrifício 'era

 

'tão necessario, qaeanão havia senão indlcslxo

para o tornar indispeusavel; Eu disse-vos: «Meu

amigo, é preciso obedecer a vosso pao; é preciso

ter uma familia, ama mulher _que vos ame, tendo

o direito de Vos amar, e que vós amareis um dia,

pois, por mais que digam, o coração não ama

senão uma vezm _

'c Eu prometti “continuar a ser vossa amiga,

se me obedecesseis. Ameaoei-vos do partir, se
tação, como vós vos enganastes sem duvida com não pai'tisseis. Chorámos muito tempo juntos,

a minha, principiei s acreditar que não me ama- mas parece que eu tinha rasão, porque partisteis.
veis já; fui ciosa e fiz uma cousa desculpavel só-

mente a respeito da mulher que ama : viola¡ o se- (Contínua.) A.



E não larga este “giro !AJPnsÉain os trinta sequer mais livre do frio, que mo. rcgeia e entor-

nnnes: veio o progresso intellectual, e com elle poco,o me leva a desconliar que a tcrra que habi-

o progresso nntterinl; foi elevada a grande utili- to fosse impellida para baixo do pelo arctico da

dade &electricidade; operou-secam grande revo- ¡ zôna glncial.

lação no mundo moral; mas o systema da impos- Ma¡ qual historia! As penuas do «Bom Pu-

tura nilo demitida, esta no mesmo pé. Isto é 'repi- blico» e da sua parcialidade só se empregam em

sur; mas :a .imprensa realista tem-ue desnorteado; _ assassinar amiuha reputação moral. Porém dei-

é precise triizcl a nos principios, e poleal-a, não ¡em-nie set' prophota. O tempo lia de fazer-lhes

lhe consentindo aVclleries a substituir vrasõea. conhecer oengane, c entao se arrependerãe da

Eu proclama n egualdade de todos os cida- I injustiça com que se occupam dc mim; e a con-

(lz'ios perante a lei, sem distincçiio de classe, nem ' lissiie penitch os absolversi da culpa.

do crença politica; proclame a emancipação legal Eu sei que é perniittido a todos dizer o que

daraçn humana. o, , A _ _ _ ,, j pensam, o fazer e que lhes apraz. Não me agns~

Sacrifice'.diariamente' sobre o altar da pa- to, como dizeis, pelos outros verem as cousas por

triae da religião. Não e', pois, objecto d'ambição, prisma (livcl'uo do meu ; o que seria tyrannia,

ou d'ontra qualquer paixao:-é só _a dedicação que importa o «crê ou morre» dos barbaros, que

pela patria'- e pela religião, cutholi'ca' npc'stoilda . tivivilisação obliterou.

rmnana, quem me traz, frequentes vezes, á 1m-

pronsa-¡aldemlneiav “males, artimanhas, e baco-

ri-jamentos d'un¡ partido politico, da côr da m- ¡

musicas, tirado da mouarchin das toi-cas, das_

nmsmorrml, dos limnizios, dos degredOS, dos con-

tiscox, e quasi que arbitrario apessamento dos:

bens dos nmlhados : sempre ncobertado, já se sa- -

be, com a religião do Calvurio. Cem Deus na boc-

cn e o diabo no coração. _

l A victoria sobre este partido, sobre esta fac-

ção sanguinaria, cantamol a nós. Ondas de san- e

gue portuguoz, que ella nos custou 1 Triumpho -

ti'lo doce-.judo, e já tão curumente comprado, quer

a justiça "divina, que 6a justiça da nessa causa; sc tracta, a cinerrancia» era acção lisonjcira, e

porque Denaoutabeleceu a liberdade; o systcmu ç de muito prazer para elles, 'porem indecerosa

do (leapotiamo e da escravidão, ó dos homens, i para mim; per não ser_ filha da sinceridade, que

.como é d'ellen o vicio e o crime-quer a Justiça deve regular os actos d'nm christño que deseja

Divina-repito, quer a importancia do seu gôao; aproximar-se da le¡ de Deus. E porque tendia a

quer a santidade da causa da religião, que sem- deunatural-os, ou degradal-os da especie humana,

pre estejamos do observação, para os vencidos

“não virem serratoiros e nmldesos, e cheios do in- i

veja, tolhcr a paz que gosamos, e, com novos

desaguisados, minar a religião chrintil, em que fo~ I

conde de Basto, defenda a sua facção; nem por-

scruto as consciencias d'esaa boa gente, da reda-

cçilo do jornal, que ao diz sério, religioso, pru-

dente, e sabio: mas a sua gravidade, a sua reli-

giao, e a sua sabedoria negativas, muito bom a

revelia a sua obcecação em dcturpar uma repu-

tação qualquer; e em pretender defender o que

de sua natureza é indefeusavel. Não estranho,

repito; porque essa redacção_ é de homens; e quo.

se topa no interior do'homcm, se não a ignoran-

cia, e e erro?

Dar aos homens sabies da imprensa de que

 

cujo -intinito eu não escape, como já disse, e

suas senhor-ias riram-so!

Esta visto: respeito as convicções, ou argu-

Ineutaça'les contrarius; mas lamento, ao mesmo

tempo, essas argumentacõcs, 'lua produzem um

grande erro; erro que ha de vir a ser fatal a re-

ligião e ae paiz.

E' este grande erro, é esta grande fatalida-

de-Ciihoneulan e justificar os abusos da missão,

que por ahi anda.

Cada vez me convenço mais da idea que

fórmo da missao e da imprensa realista: -é um

lizme'nte vivemos. " -

E para que m'io succedu a paz do estado

abalar-se, e a rcligiñe do' estado estremecer-ae;

'(digo cestremc'cehscir, porque nunca o orro terá.

'assenso sobre ella) é que o verdadeiro portuguez, |

o verdadeiro o sincero chrietão, deve levantar a

sua voz, do modo que pode, contra os abusos

d'essa propaganda do Remechidos, e lililhnndres, I

que, com a roupeta proliciente de oiissíonuríos

sobem ao sagrado palpite, para vender santos,

rosarios e bentinlws, caçar dinheiro o fazer poli- L

tica i . I

E' profanar a casa de Deus; é tentar a sua

infinita nnmsidão! l E' esta prefanaçiio da casa de

Dons, que ainda não foi castigada com cordas as- 1

perns, duran, devagar sim, mas caminha direi-

'tinha ao obscurantismo do tempo passado.

E bem peza a essa facção a marcha vagaro-

sa o o caminho tortuoso; mas despoituda das guer- l

rilhas e do sciuma de 1837 a 18-12 não acha ca-

minho mais curto para chegar ao esiderato.

A~ imprensa do :Bem Publico) confundiu

quanto _pôde , e lançou um véu sobre o relatorio,

«que eu tenho feito dos abusos da missão, que¡

anda por estes sitios, n ver se pode dar “uma,

appnreneia plausível a esses abusos. A linguagem 3

de que se serviu, não. apoia, compromette a

missão. Assim ,succedea toda a discussao, que

nao é cortez! A contineneia da palavra deve?

sotopôme álicença, que desacredlta o encriptor í

|

I

l

i

o só olha para a terra: é um corrilho de despei-

tudos politicos, inimigo da actual dynastia, que

causto á sua paixão, o honesto, e o justo, para

vêr se chega ao seu sangrento lim. Só nunca. sc

esquece de chamar nomes injuriosos aos que ni'io

rose defensor da. religião ohristãl

Passa-me pelo sentido, chego mesmo a des-

confiar, que seja este corrilho facciosissimo esse

protestantisme em que se falla, e contra o qual-

os exm.” prclados nos mandam pôr de «preca-

,ten

Eu não vejo, em volta de mim, outra novi-

dade:--e os senhores bispos só fallam do protes-

com o dedo. Mais meleva a esta desconliança o

espirito.. privado com qlie esse corrilho interpreta

a sagrada Biblia, Comparando estes lazaros d'al-

e perde ncnusa que sustenta e. defende, ma, estas .lendeas peçonhentas, e varejosas, estas

Quem' nao sabe escrever sem injuriar, sem

apodos .enem “ilusões yergonhoaas, não evange- -

.lisa, não morigera, não :se engrandece; ao contra-

rio, despreatigiruor E' d'ontras epOcas o idolo da -

-maledioenoisa Um: bocado de sisudez, de cortezia,

.deitelermicia.crbosetinutçñe tica .bem ao «Bem ção d'opiniões contrai-ias ao espirito, e doutrina

Publicos. .Adeniaein dcescrever tica mal u todos, l .da egreja; o mosnw contrarias ao senso commum.

e tt '0330! &Irreal-sites. l (clica) Publico n.°' 28, 29 e 30). Se isto não é

Porém o. ¡Bem Publico» Msn, por necessida- deschriatianisar, não, sei eu, que ,nome hones-

to possa dar-lhe! O que se¡ é, que, aonde hado, arüagimgem doeexceuos ,para elevar a in-

;jnria á altura dedogina , ,afim .de ,ser ellaasua principios estabelecidos, o vontade pessoal é cri-

ane.maca razãoideaer. _ A e l .

-.~- u iMac». .recursoiinfeliz einiprecedsntel :deixou l 1 Sejam, ou não _sejam protestantes. -- Já. é

,vontade de batalhar: já é tolerancia absoluta,

I

meiras, a que errada, e quasi sacrilegnmente dito

o pomposo, e respeitavel nome de smisalonnrios»

_com os santos apostolos, e prophetas da- reli-

gião christã. (aBem Publico», n,° 39). A adop-

tado poiorilo, que estava! E não podia .deixar de

..com sem; 'porque os factos por mim enun- guindada acima da licença eseandalosa, quebrar

oiadogwpdàu luanpara si; attostam e couvencem, I lança¡ para sustentar, que es missionarios devem

com !força :propria _e_ irresistivcl., e levam-nos á ' instar com o sexo femenino, que so tesquie, para

salvar-se. Quando isto é só para devisa; para si-mulado de.qu .ha casos que não teem defeza. l

l elllor- Indaiá¡ imprensa do «Bem Publicw se, l goal. E chega a ser _vaidade do prégader e da mu-

lher lem logn'r de vir invectivar-me, marcar o passo

mm¡ Missionaria: e »lhes lembrar _cque nem Sustentar;-.(elama o Céo e a terra., etroado

com esta blasphemia, publicada eu¡ o n.° 29, do,c tanto ao mar que se descubra pela bussola a

¡mi-acção do navio. Que separou¡ de si atenda, jornal o «Bem PubliCon!) Sustentar, digo, que

e pois .que os apesteloa n30 traziam tenda, nem

arourion, nem bentinhos. Que preguem de dia,

.I como os apostolos; porque as noutesDeus fel-as

id &tomou-as. › .

a Que não contem .os _cabellos _as mulheres ;

.a ue¡ Jesus Chrieto nem os mandou cortar á

:of estimulam, _antes se regalou d'ella ,lhe limpar

,a os pós com ellen. -Que preguem a devoção aos

a santos, e o esplendordao-confrarias, em que as

:macacos terras abundam., e _que muitoimporta

a desistir do empenho de ,crear a confraria do

.o Coração de Maria; ,porque esta instancia revela

.I ;intensas demasiado e perdoe proveito da mis-

.I ..50; canaiuterda transtorno Em', porque, é

«miolopsra quem quai: antever. por todos os

m. oia-«os missõaordkata epqoa- .Em meios em'

a pregndptpm este edicio ,não demasiado gros-

vl ¡saimoswemv tempos'que ha imprensa livre,

os homena:-pois_ se niio dove _pregando mulhe-

Ha de- parecer, que este paradoxo é filho legiti-

mo da imprensa do Conde de Basto! Ha de pa-'

tante, uma lutberada opposta ás ¡a'aticas' da nos:

sajanta religião, e ao Evangelho, queé um só,

para homens e para mulheres. E é o Evangelho

a doutrina do palpite!!!

_.Enfastia, contriuta e amargura, _que d'uma

imprensa. .que se-diz ccatholica» se façam ouvir

tantas heresias e blasphemissl

E'v assimzh-quando a vontade pessoal _preva-

dede nos conselhos da republica, .e nos fundamen-

-tos da religião, e da boa. moral, a liberdade é

substituída'er despotismo, a religião,pela›refor-

. ima' rotestsnte e a boa moral ls. liceu . A

puberdade_ ,de v escrever- Que 59 ¡Em! mm“ lei-dinpallidece: porque o arbitrioprióde mai::I que

«espertos e oautellosos ;no periodo palpite. E ,Gunz ,. .A v '.

c finalmente, que se cobram ide modo; que se

.s não .Suspeito dentaria, _cyan-em .e, politica»

.c Alias tambemtnos_ folia; este recm'so tão bom,

_a .como falharam outros de (incita esperança» ,

u.“Antev as penca¡ do «Bem Publico» assim

andassem, que então não havia assumpto para eu

escrever agora, e empregaria melhor o tempo;

Senhores dv'essa imprensa ¡amohroniea e ano-

msla, vóssois \polemistas corajosos-.meu cheguei

a convencer-moudiisso:-e-qe -quosi mei foscinavam

:as praticas do vosso culto, tmalgnmasdasquen-

tões vitaos da nação., Mas os :vosaos Algumas, ›o

vosso jnbilo pelos missionariosr os. coroa¡ que

entreteceis , para collocar as suas etiigies no

verrugas da sociedade, estes tortnlhos das estru-'

deve, haver, na. egreja, um sermão privativo para ,

res com a mesma liberdade, que aos homensl. . . l

  

Não estrunlm, por tante, que a imprensa do .

que se compõem de infinito ¡unnero do tolos, u ,

 

corrilho dc despeitodou, que dilata o seu espirito, '

pantlu-on dos homens llltlSll'CS, o vosso empenho e

draw-.lo pela dofc-za dos seus erros, pela sanidade

e jmtilicaçño dos seus abusos, que a imprensa.

da liberdade tem anunnciado, sem, outro 'Em

nmis do que vel-os escoados, da sociedade e da

:nussa religiñ0,- é material bruto - em demasia,

para basear a credibilidade de reputação sincera

que inculcaes. -

E' que a razão pode mais que a penna, en-

nobrccida nas pugnas da intolligencial

E' que a vossa penna corra livremente; mas

dentro das raias da razão e da area da religião:

-aliais cscrevcis, com a. Vossa propria mao, a

voam propria cendemnação l '

Podcra eu abater-me de escrever, sobre este

assnmpte, que então ni'lo repetia e erro em que

vós caiutcs, pretendendo sustentar, que um serinilo

dos missionarioa, ammnciado antes, e pregado só

aos homens, com exclusão das mulheres, é dou-

trina corrente, pura o sã. E quo o palhaço do

palpite, que, de vcz em quando, provoca a gar-

galhada, tem um passo, cm

d'estilo, e de orateria. O riiliculo, senhores, e

chocarrciras, bufonerias, c ridículas ; só proprias

de um bobo que lisonjêa para. lhe darem de

comer, em muita parte 'chegam a chocar, e ferir

oscorações_ -- ainda não rcqucstadcs - de inno-

centesídonzellas, que ao sem d'cstas selêaa falsas

se ¡iludir-am: abandonaram os paes, e seguiram

os missionarios -~ sabe Deus para onde l Eu não

sei d'elian! E os paes calam se por vergOnha, mas -

com a consciencia ,tianada pelo sentimento da.

cumplicidade que tiveram, na perda do nuas lilhas.

E forçados a confiar na lilllllntllrll, são tambem

forçados a esperar-.o que nehum duro para crer-

se, - «algum bem da prostituição» da_ prostitui-

ção das suas ñlhas. A I ' ' ' ° “

Tambem é abuso a comumnhãe diaria - a

mulheres, que não dão outro signal de a merecer,

senão o 'corte dos cabellos ; que ,no mitmrder da

boa gente, é prova cm contrario, é rebate falso,

distinctivo , ou distincçiio de soberba, que a hu-

mildade d'um Deus humanade -bano da sua

mesa. E' uma infracção das praticas dit-ogreáa

nnnte não ha escola catholica, aposwlicir romana, saitecinadam livro

1.° -ce'nst. 6.' -tit. 5.° -do Cone. Deoc. dc

a baixa comedia, sempre agriideu nos insolen- 1.687.

tes! l !

Tem um passe o empenho sofrego (io crcar

uma confraria nova, dedicada ao Santíssimo Cora-

ção do Maria: arranjar lego eounnissões de houiens

e mulheres; de moços c moças, para haver riva-

lidades; e espalhal-es pela freguczia_ a sacar es-

mollas para o Coração de Maria :-que ninguem

diga que não tem que trazer; -ou seja ca-

' sado eu solteiro; crendo de servir ou lilho-fami-

lias.

Trazei milho, trazei trigo, trazei sentcio,

trazei roupa. . E vós, mulheres, trazei e euro...

olhue, que os vossos adornos d'euro, só servem

para vos levar para o inferno. E nada demoraveis,

se sonbeseis, o que diz do vosso ouro um santo

propheta, etc., etc.

Com estas repetições acodia e aonde ao ul-

tar tudo, que o missionario reclama do palpite.

0 altar esta cheio de alimentos ; e uma corda,

amarrada d'um lado ao outro do altar, citá cheia

,de lenços usados, colletes, cintos, bocados de

estepe, e de panuo crú; saias, chapéus, gorgêtei,

A camizus, lençóos, etc., etc: E aos domingos, em

seguida ú missa primeira, vendeiii-se_ostcs objectos

em hasta publica, ou leilão, ahi dentro da egre-

ja, onde ellos están-Esto producto, junto eom

_ o outro, tirado pelas portas, bota-se em uma cu¡-

; xa; e a missão tem a chave d'clla; o vom enti-

se tlcslcmbru do bem geral, e saCI-iticsi, em holo- nhal-a uma vez cada. anne. Noto-se que estes

objectos da adclla são fonte perene de riqueza:

porque um só objecto chega. a ser vendido ' por

A muitas vezes, por preço fabuIOso; e tica o preço

são da seita: só nunca esquece d'inculcur-se valo- 4 e_o traste na Corda.

Procede se a um recenseamento para irman-

1 dades. E n'estas irmandadcs todos teem entrada;

porque ha entradas de vintem, de dez réis, de

tostão, etc, etc., até mein moeda. Este producto

l das entradas vae para a Otthll.

 

Ha uma tenda de rosaries, beutinhOS, enca-

pularios, livrinlios, imagem¡ e crucilixos, que au-

da com a missão: e armam-se barracas no adro,

tantos; e do seu cuidado de deschristianisar: nnm- l ou junto ao adro, esses trinta. dias que a missão

dam que nos acautelemos; mas ni'to os apontam I se prolonga em cada fregaezia. -0 pregador

é o que regula a extracção. La do palpite man-

da que se preparem com as insignias proprias de

3 cada irmandade; que tal dia é a bençile.-Poréin,

que notem, que não benze imagens, velhas nem

rosariou velhos; e que (los novos- perderam a vir-

, tnde Os que quebraram o cordel. -- E tambem_

notem, que um resario só não serve senão para

“ a resa d'uma irmandade. A Senhora das Dôres,

 

tem rosarie proprio; e assim a Senhora do Car-

mo; a Senhora do Rosario; o Coração de Maria

V

E hi vae o missiouario no palpite dirigindo

a bençam dizendo: = Vou dar a bcnçam da Se-

nhora das Dores: levantam ao ar_ nes dedos-

os rosurios, e beutinlnm, que lhe pertencem. = '

E' dito e feito! A esta voz, o auditorio levanta, a

v nm tempo, o braço direito com os beutinhos e

; rosarios pendurados nos dedos: e o padre. casta

hi do pulpito a bençam da Senhora das Dores.-

E por este mede se fazem as outras bençãos.

O padre dança no pulpito -- arremedando

as danças das cachopas dhldeia. _-

0 padre arremeda no palpite o pae, que,

nas esfolhadas, se ri, e galhcfeia, quando a-tilha

é abraçada por quem achou uma espiga verme-

lha.
' A

plica o que é uma espiga vermelha; em cuja ex-

: plicaçâo é o missionario muito divertido ;. rela-

tando a côr das espigas, umas brancas, outras"

pardas, outras pretas, outras molhadas, outras'

; nmarellas; mas que tudo eram espigas, _que ne-

recer, .que este paradoxo é uma reforma protes- “ nhuma merecia o foro de um abraço; .l

› Apparecem nas confissões erros gravíssimo“

,Porém eu não quero dessegredaría immoralidade,

que aqui se nota; mas não é a salvação (laeplmas,

Como no mais, que os dirige: - é ai'mnjarhdig a

nheiro para a missão: quero dizer para o Gera-

ção de Maria. _ i : __ . ,

Apparecem conversões 'de' encommenda ,-

'Magdalenas _ tornados _imia's santas Q-_peia'vehe-

mencia, e efâcacia da doutrina, extaticas no nu- >

ditorio. -e- Porém ;mas grado da missão! -'-

em algumas fn'eguezias tem-se mnlogrado o plano;

e tica a. becca secea do _missionario, quando sua,

as Magdalena', e' nenhuma se'levantn a dizer;

como se pactuara: sem, odsumh Eis aqui uma; _ _

' pocrecia, a vangloria, que são deñ'eitoa nn outra
d'essaa grandes escandaloaas..--w-

E seouvissem como,.é assustado, meliflue,

.e ,adooicado , 0, pregador, em palestra com uma'

_mocinha de vinte uni-ios32l0hrl Juliszinha-ldá'

.etnias-te oteu cobqllínhoil Tu _és- .um anjinho'de

cép : tu .não -tens peccsdo - nem venial l l v

E estas, e similhantes jaculatorias bonitos¡

E depois da gargalhada - ah ah ah -- ex; ç

l
i
l
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E este abuso authorisade pela missao apos~

tolica, já é. Mas a comnnmhüodiaria, sem con_

fissão? !li não é para mim dar o nome a ente

aberto. Dae-lh'o \'Õs que tendes nianga larga, para

christianisar monstrcs; o. a vanglcria de queDen-

e a natureza anda a vossa guisa: onde vós pondos

o lito, ahi põe Deus a virtinlo.--'l'udo, que fazeis

na terra, Deus o approva no céo'! Loucura, e

sober'ba vaidosa! Como que Deus precisára de

Vóa ! u . ' :A ' Ç

E' assim. 'A coniissâo já não-ódtpmeeüo

divino ; quando o cerrilho -e politico - religioso

precisa, para lius mundanos, rcformal-e ; pela

laxidilo, e largueza! Pouco :nais avante; e não ha

dogma ; e não ha nada estavel - na religião, o

na egreja. -- São bens, que_ a missão nos traz !i

Ditesa missão! Ditoso quem a protege! - E di-

tosa ironia!

- Eu pcccadora me confesso a Deus: -- o

meu confessor esta longe. Manda-me cdunnungar

todos os dias l

- Não é pequena larga! I' duro: é aspe-

reza religiosa, que eu tenha de ujoelhar diante do

um lmmem e contar-lhe os segredos da minha vida!

E' dura esta disposição religiosal - Mas cortac

os cabellos, cachopas ; cantao, eidc ouvir missa

de copas ao ar, que os missiouarion tiram-vos essa

agrura; esse pese. Connnungaes sempre; e só vos

conl'essaes a Deus l! l

Já em 1836, 37, 38, 39, 40, 41 e 42 era

d'esta seita a mesma doutrinal ! i i '

Ensinava a seita, que morreisem nem lacra-

mento', que morressem sem Comissão“ l

- Eu peecador me confeuio a Deus! l ! -

Outro abuso. [Ia (igrejas, onde está a missao,

que durante_ esse tempo, não se fecham do noite

as portas. - As noitei do invorno são grandes,

e as missões querem sempre, de preferencia, as

noites grandes! _ '

E essas noites site passadas 'em folgncdos

continuados' na egreja; e pelos caminhos, que

levam á egreja. . .

Os velhos - coitndosl - estilo emcnsal E'

a mocidade, que, já á. ma cara, contra os superioç

res, de mistura uma com a outra, favorecida das

trevas da noite _ida occasiño do peccado, e de

tudo que estor'va a salvação - quer salvar-se z

quer tractar do desapego do unindo-_quer pôr.

sobre o altar o que está em casa. E chega a riva-

lisar-se n'este sentido. De maneira que os missão¡

narios, com o auxilio da noite, convertem primeiro

o mais diHioil 'de converter-se, a mocidade.

E' para o que a missão quer ovescuro, e as

trevas da noite i. . . . 1 ›

À Não denuncie mais abusa, eo¡ quanto não

vir estes, oxlirpados. . . r

u. Digam, que-oito são abusos este¡ norton fei-

tos deineitel; Digam, ,que o tim justiliea os meios!

Mas;;veiam lá oque respondem'áCenst. &dali-I..

1.°-nt _59 do Cone. Deoc. d'este bispado do

Porto; celebrado a 18-de mario de 1687 que di¡

assim ': .

«E porque, com motivo de devoção, lelo, e

piedade christã, niie sucoedain algum desserviço¡

de Deus, mandamos-sob pena de e'xcomunhãe

maior, ipao facto incorrendo; e-de mil réi- para

a Sé, 'e ineirinho, .que nenhuma saudita', de qual-

qwutado, qualidadoy ou ' zada,

acompanhe va_,S_guêiesim fâatçi'ppdu, antes de

sair o sol, onidépen "'tiieñopmtobabDigam, que

tambem isto não é verdade. Que é espirito de im-

pugnação! :l: a ' . * -, .' :

Ed ¡freécíñd'o 'darprov'aa, que'hai'c remetto-

vos as cartas dos vossos missionarios, publicadas

em o n.° do_ vossp'jormd'qjglàem Publico».

Lá se vô à prova do serviço da noite. Lá se vê

personilicadu a vaidade do pregador. Lá se lê o

burlesoo, o caricato, e o ridiculo, ennunciado ja-

ctanciosamente pelo proprio missionurio, apedre-

jado, quando prégava na Encarnação,-onde o

conheciathblandiciado na Hespanha; por que

o não conheciam!

i. ?Aindazaaosta'bát'orelha _de coroa escapou uma

verdade! ¡ i ,. ' - -.

Estes santinho¡ em corner-quorum Deu¡

atentamente;- este¡ missienorios- só em nome; por

que só~em o ,nome se parecem com 'os de outras

eras,›ialgain›-so perfeitos; e se! podem, que não

¡pedem,consellio,é'já na intenção den não apronei-

tar. A. vaidnide, .a presumpçito, a impediam, olig-

«gente, terna-Se prenda n'ellos. ,

"'I. - O nosso povo é essenciadmsnte modulo; con-

-fia'ydemasiadm-áE casa-ss muito bem a .sua jsim-

plicidade como. o amor que tem pela sua religião;

'comi a deferencia'pelos seus ministra, o com a

fama, que-deixaram no inunda os missionarios



propriamente ditos ; a fama dos llll'ãlellt'tl'lOS, que¡

i não traziam temia, nem alt'orge, que não tosquia-

r vam os cabellos das mulheres ; nem erigiam cou-

- trarias, com fontes de riqueza a corrcr paras

s - caixa; e ellos com a chave no bolço; dos nnssio

l varios, que ,não explicavam o sexto mandamento,

;› pela (lialectica dos arreciroa, e q setnnp de modo,

s ' ua ao possa inferir, quo é perunttnlo tartar para

il dal' “05 santos; 1l0H InlBRÍUIHH'lUS, que 0X1)ll0íthllll

os Mandamentos da lei de Deus, e as obrigações

rociproeas_ da sociedade, as que o homem tem

'- para clim Deus, e para com a sua religiao, só

L- em relação a vida eterna, e não tinham_ outra

divisa, outro tim; dos missionarios apostolicos; e

a brota. . _ .

', .g:,'Tcinu estes alchinnetas do palpito o plano

l estudadiidc procurar aldeias ricas, e pouco abai-

›, !e d'olles em habilidade; porque a' pobreza e a

i. pet-tosa é nethsta a especulaçoes deste ge,-

ill iilm. 'i -' _ .

,a ,_ §abem ellos que o dinheiro é um .elemento

'o dé'força. irresistível r, vão tirando o dinheiro e

le ' cado as ¡nasuas pelo embrutecimento do fa-

nsbsmo, da hypoerisia e da religião; e mais tar-

a, de chegarão ao tim principal-a politica, com o

u; prestante auxilio do povo tauatisndo.

tc Tanto isto é verdade que ainda não_ha_ tres

rn. inczes que a desempoada, religiosa, patriotlca e

ue benefnerita justiça da coinarca d'Oliveira d Aze-

u mois, teve dejulgar, em policia correccional,i|1na

yin fruição d'estes fauatioos, que, iuculeados dlp'lmla.

é das potestadcs do Céo, 'como Padre interno,

de Syllislima Virgeul,Maria Magdalena, Santos Pro-

' php?“ etc. etc. etc., já. aumaçava pelas vozes de

“a. ¡ipg'ce e pelo seu prosclytislno-o socego du or-

mo ao» publica. _ h_

ala " 'v 'Sm redactores do ::Bem Publicos, (assnu'se

ha I clnuna o jornal a que respondo aggrediçlo muito

,o estacionamento em os seus numeros 28, 29, e

!tl acceitae esta resposta como desaggravo men,

di, ' tamlo'innistencia da verdade dos abusos das nus-

' ilüeslque e'u conheço. Rolevae que eu não desça

. o !Illiltxbaixm Onde a imprensa não deixa que clie-

gur. waiexplicação dos tantas. E, se vos parecer,

-. smalitaie, que não é acinte; quenada me faz l: a

pç, à:py12tt$t|,rtllllttl' do abuso o doteitos das inismes

do 7 espião O dever que tenho de ser amante da nu-

dn! ea. patria e da minha religião; e de propugnaa

um ' _pela'ifelicidade connnnm, ergnnndo brailo unisouo

ua l Malba tudo que impedir a realização d'estes sau-

m¡ Myanma. _ . _

voe v,5,36 Inc daos esta indulgonoia, tambem_ hpveis

_._ crê" que o (plebeismo ignobil» em que tallci,

em l V 2"'éiolpobre de riqueza de fortuna, a cuja clas-

' ¡Clint-não deslionra pertencer ; é o pregador po-

mh ' W'Uoieticia ; o clnu'latão que ?emprega a Jero-

. [ainda, (curvar. do raciocinio; e para o qual a

. A correcção' fraterna, por voa lembrada, não tem ap-

ito, plicaçiio. Nem vós costumaes usal-a, se não acon-

uilo nlind ll., , l ' _ _

..i ;AIA con'ecç'io fraterna não é para nina seita
s

3:.; crueldade e planeada, com estudado principio,

3 , “mg Em, Bam esta, a correcção mais propria

¡da! ._ ,iltlpfçlllth onde, com uma só linguagem se

q... seita, aos clicfos (1.2_t'scipiLe a ,quem ppde

_H e e 'e cortar-lho os prepuzos_ que 'se antevcein

LE: I hiuglrra'sociedade e a religião. A quem pode e

ink. . , ñbve'coriar. os vôos a estas corujas, para que não

,M anais o azeite, do coração do povo; e para

à.“ . pagarão., maisíçpndensem .e _enlutem as trevas e a

a..., “vagina de .viverem a seu commodo.

P5¡ ' ^ E pelatimprensa que se pode a abstenção ;

5,75,, que_ se summam para; nunca mais se verem os

”à. 'picantes que recontei, que veem a lavar á. Indif-

Mim M ¡cale #incisão a cadeira da verdade e a pa-

:ln' hm @Delta-.e . ' ' ' A ,

,Q u" Mundthpela ¡apprensa,_ã¡ile se pede pos rsrs. bis-

. ,f l escoa usem es n ira a.

É: I ela_ iilnprensa, qiie gs'e pede' ao governo

_ai_ “E“ _agostade, que aproveite o eirseio e op-

lgfdgh ' .de ¡útear para a religião as nossas

I ' " ' ,WS ;Mecanicas que, por falta de opera-

o

pm“grosde tudotqne_ um bom governo pode

pxtlíiolnsr aos seus governados'. t

o g“ raltíolioos, vivem, .como tribos err-antes,

dl' e

   

 

    

, iwdição de mipsionarios, era ,de conhecida vanta-

.v' _ ,gem para Portugal e para a ogroja, e.om caracter

'bmx icon¡ os missionsrios, se o zêlo de Deus e a mili-

P i_ ,ele apotitclica os devora; e s'e suspirmn por dar

q¡ ; "alert res egreja erpnr depramar-se pela immen-

,* Bilac'ii'aiinunciar o nome do Senhor, a milhões,

,5 d. . gnu, desconhecem, .e a manteinnn fé, e acomo-

., q“ Mg¡ lipsr que já o adoram pelo conhecimento

le im- t' r" ° *

FEÊIt-inbeiro bem gasto: era nm passo que

nano. Wu er°a o ministerio'qneo decretanse, e tor-

' lighemeri-tos da patria e da religião os pa.

.nach, _ ae ncçeitass'em.

.e 'a' a ou'llgsstf de dizer: e nem tanto devia serj; por

, la m que enfada a todos, e amoñna e amigo os "que não

do ' elo cá de dentro.

,Pe là.) .. »E terminarei com uma pergunta: _para

“de o que quereis comissionados por¡ a tenda e com

.r qu o¡ abusos ?

, , a não esperar pela res esta até #sko-

mml ; Aços, respondo por v ¡flgpnmrque

, Hull” "ps nós os missionartbs sem tenda e sem

,g J J Fly'. '

o " l ' O abhadef'. , '
M l w i . .

.às. ¡'.T'lf “Luci-v a* “ nenem .Iaras casar-í ~

só :Wiltan ,l-u in . e . " -- f:

p ' if; Jogo¡ (u) L'. .: v A . ° ›. .

(1,61; à* .niprl 'I' '

tn É _-of'

.› .A ”' . ”Frisos do ecrrcio d'hontem extraimos

:Legumes

í 'j . ' ' 14 (de tm'de). - Teve logar entre os

-_._¡'. _r guiados e os_dimnum~quezcs nos arrabsldes Sun-

' '. Miltdñh'a'ncçño importante todavia; ignora-se

' o resultado,

 

~" guns contos de réis, gastos cam uma em'

Todos os despachos de Coponhnguc allirmnm

que a Dinamarca rojeíta. dclinitirnnu-ntc tmlth'

as novas propostas de accordo por meio de uma

conferencia.

l

 

favorecer o partido austríaco, esperando-se por l Tres rollogiostmn por missão especial row

isso em Munich que soja retirada a proposta ferir graus :is mulheres, que so liabilitam com os

apoiada pelo rei Maximiliano, e que pedia a

convocação dos estados do Holstt-in, na esperança

,O governo imperial, que havia prohibido a dc que estes estados se pronuncia¡ iam pelo du-

reunião eleitoral de Dréo, disistiu da prohibição, l

permittindo todas as reuniões cloitoraes.

Pariz, 14 (ai. tarde) - O «Timesn de hoje

declara que eüpcra que a conferencia proposta

pela Inglaterra brevemente sc reunirá.

0 (Morning Post) 'observa que a resposta da

Dinamarca não é provavel que chegue antes da

ultima semana, como está. annunciado, e duvida

que seja favoravel á. conferencia, porque é natu-

ral que esta lhe parecerá um aggravo ao _seu di-

reito, que é desconhecido.

Sheffield, 14. -- Já. se tem encontrado 200

cadaveres om consequencia das inundações.

Não se diz se as fabricas estabelecidas na-

quelle districto do condado de York soflreram.

Pariz 14, (de tarde). - M. Syden não acei-

ta o cargo de representante da Prnssia em Mao

dl'ltl.. o

Kelding, 13. -- A infantaria dinamarqueza

embarcou em Arrhuus para Fredericia e Alseu.

A cavalleria retirou para Viburgo.

O general Gablentz regressou para Veile.

Vienna, 14. - A bolsa em subida pronun-

ciada.

At'ñrmanse que a Dinamarca aceita o armis-

ticio. '

A (France) aprecia os boatos relativos á

conferencia, e explica os esforços da Inglaterra e

Russia para 'levar a Dinanmrea a uma conferen-

cia e suspensão de limtiliíladcs, na base de que

os exerci tos se couservassem durante a conferen-

cia de posse das posições que actualmente oecu-

pam, declarando a Prussia o a Austria que não

querem atteutar contra a integridade da monar-

cbia dinamarquesa. .

A Prossia ea Austria fazem esforços para

resolver aconfedcração Gcrunmica a aceitar a

I conferencia COI" cstas lJRBGS.

Toulon , 14. -- Coucluiram-se na fragata

(Tliotlsn da marinha de guerra francesa os pre-

purativos necessarios para receber os futuro: im-

' peradores do Mexico.

Esta fragata armada cmn grande luxo, re-

cebeu ordem para estar prompta a sair para

Trieste, para ticar ii disposição dos augustos via-

jantes.

Cherburgo, 14. -- Todos os chefes'ofliciaes

mexicanos prisioneiros da guerra que recoahecc-

ram a nova ordem das coisas, estabelecidas na

sua patria, sairão para Veracruz nos primeiros

dias da semana do Pnet-boa, recebendo cada um

d'ellcs uma gratiticaçiio por parte do .governo

frauccz.

Paris, 15. -Coutinuanras inundações ep¡

varios departamentos. Até agora as participações

recebidas dos (lill'erentes pontos não citam des~

graças pessoas'. ; mas as perdas materiaes são de

gramle'consideração.

O sr. Marinas foi nomeado fiscal geral da

audiencia imperial, em logar do sr. Uordoin.

Toda a infantcria dinamarquezn, de' gran-ni-

ção em algumas cidades de Jutlaud, embarcou

parte'para Fredericia, e parto para a ilha de Al-

sen. A

Berlim, lã. -Anteliontom, domingo, co-

]neçou o bombardeainento de Duppel.

Londres, 17. -- Lord Palmerston declarou

ao parlamento que a Austria e a Pruasia acceita

ram o armisticio para ter logar a conferencia.

A resposta official da Dinamarca era espe-

rada com aut-.iodade.

Fundos turcos 53 718.

e meXicnnos 45 3l8.

Madrid, 18, :is õ hora e 45 minutos da tarde.

Os austricos lizcram enormes requisições no

Jutland.

Fundos em 18.

Madrid -. 3 0/0 _ consolidados. 52/25.

Dell'eridos -- '38/15. '

Pariz - 30/0 - 66/15 - 41/4 0/0 93. a

Londres -›' consolidados 91 7 8 *

Fundos portuguezes -- 48 1 4

' Chama a, attenção no estrangeiro a repenti-

na visita de rigoroso inmgm'to do duque de Sa-

xonia Coburgo-Golha ao imperador Hapoleão.

Dizem que por 'vontade propria, e com a annuen-

eia de muitos outros soberanos allemãcs, levou a

missão de orientar o imperador sobre a verdadei-

ra situação da Allemanha, e do inclinar o gover-

no francez a que reconheça o direito dos de

Schleswig-Holstein para dispôr livremente da sua

sorte.

  

A morte do rei Maximiliano da Baviera .é o

acontecimento de que mais se oceupam as cor-

wrespondcncias allemãs. _Suseita-se a questão de

saber se um tal acontecimento exercerá uma in-'

fluencin' seria na situação; mas nem as cartas de

Francfort nem as de Munich resolvem a ques-

tão. - - v '

Na sexta_ feira ultimas¡ dietainão 'se reuniu

em consoquenciddo estado ide-saude do rei, o que

deu motivo a que o representante da Baviera não

recebesse as suas ultimad'insti'ucções. No sabbado

porém deviarennirpse _a asselubléa Milleni!, se a

votação. da Baviera, formulada em nome do rei

Liúz IL, «sera limppçimsiroindicio_ :das disposições

ulteriorcs do novo soberano.

No :alicante dizem 'ae cor-respmidencias que o

rei Luiz não pode hesitar perante a situação: ou

_romperá completamente com a Austria ou acaba-

rá a .evolução começado por seu pao. É grande

a probabilidade de que se restabelcçam as rela-

ções com a. côrte de Vienna. A presença do nr-

ehiduquc Albrecht, cunhado do novo rei, tende a

 

   

  

     

 

   

   

  

   

    

    

   

   

  

  

  

Esta proposta é a unica que inqueta a Prus~

sia e a Austria. As duas grandes potencins obje-

ctam que, não tendo commissnrios civis no Hola-

tcin, não podem saber se a Convocação da dieta

esta realmente nos desejos e na vontade do paiz.

Observam elias que se a dieta aceitar a pro-

posta alistro-prussimna, que calloca o eorpo de

execução sob o counnando em chefe do general

Wrimgel, e que auctorisaa Prossia e a Austria

a nomearem ccnnniSsai-ios civis para o Holstein,

as duas potencias poderiam então tomar conhe-

cimento do estado real dos espiritOs Iicstc ducado.

nona/uno

- ¡insumos-ação postlmma. - Quando

o bravo brigadeiro Horta era lançado á sepultu-

ra, arrancaram-lhe todo o oiro e bordados da

farda a vista dos circumstantes, talvez para se.

rem guardados ou reduzidos a dinheiro.-

Foi uma perfeita exauthoração não para o

valente militar, mas para os que lh'a ordenaram

a coaseutiram. (Nacional.)

l'or mllagrc.-O espirito num anda

da com as diligoncias aos tombos. Ainda não lia

muitos dias tivemos a lamentar esse lastimoso

acontecimento da -poute de Viana; hoje temos

relação d'outro. A diligencia da Regoa, que vi-

nha para o Porto, ia (laudo occasiiio a egual no-

licin. Na descida de Quintclla, o cocheiro não

pode sustcr os cavallos por causa d'um nlmocrove,

o estava tudo a despachar-se n'aquella grande

altura! Vinha dentro o sr. José de Moraes Fa-

ria, sua esposa e tilhos. O anjo da guarda d'a-

quellcs innocentes estava a seu lado: aquclla sal-

vação crê-se um milagre. (Idem.)

Tempestade conjugal. - Uma espo-

sa desconliada do marido que se recolhe tarde:

- Boas noites, Gertrudes (Sereno).

- Donth vem o senhor a estas boi-as ? (Cer-

ração). _

- Minha tilha, venho de casa de um amigo

que esta doente (Calma.)

- Devcras, ciln ?. . . (Nublado.)

- Mulher, perguntas por tal modo. . . (Cho-

viscos.) .

- Com o modo de quem te aborrece, mal-

dito l (Relmnpago.)

...Quo tens tu, desalmada ? (Ameaças de

tempestade.)

_- Infmne, sei tudo. (Trovão.)

.- Quo sabes tu ? (Furacão.)

_Que o senhor me esqueceu por outra iu-

dignnmente. (Borrar-ca.) .

- Quem ousou calmnniar-me? (Destroços

da borrasca.) V

- Calunmias não são. Vou divorciar-mo.

(Raio.)

.- Quando quizer ,

seceo.)

, -- tmtrogue-me o senhor o dote, e tenha

saude. ('l'erramoto.)

-- Como então, depois dos meus protestos,

dos meus juramentos sagrados, inda. duvidas de

mim ? (Muda o vento.)

- Tu iii me não queres, ingrato. (Chuva.)

-- Menina, não te deixes guiar por infames

invejosos da nossa felicidade. (Abranda o tempo-

ral. '

i )-Ma¡ que interesso terão em afBigir-me

sem motivo? (Refresca o vento.) ' .

- Eramos tão felizes ha poucos mezesl (Oes-

sa o vento.) ' *

-- Ai, sim, que ditosos eramos. (Apparece

o arco iris.) w

-- Eu não visitava os meus amigos. Tu não

rcccbins as tuas conhecidas, e sobre tudo essa

infernal D. Mathilde, tão. . . galhofe'ira. . . tão

,sym. . . antipatbica. . . (Ultima nuvem.)

--Enganador. Como sabes donde vem o

mal. Velhaquete! (Brisa fresca.) _

-- Queres fazer um contrato comigo, pom-

(Horisonte limpo.)

-- Vejamos. Fnlla. (Sol radiante.)

- Não recebas, mais Mathilde e prometto-

tc por conselhos divinos que oito dias não sáio

de casa. (Bom tempo, lixo).

l

l

que de Aligustmiburgo. t

senhora. A (Temporal

a v

(Revolução.)

Assasslnato. - No dia. 1-1 do corrente

foi assassinado ás facadas, José Teixeira, ferrei-

ro, de Ponte de Pé, concelho de Cabeceiras de

Bastos--pot' seu genro Manuel- de Mello, tambem

ferreiro, do mesmo logar, e que se evediu depois

do crime. (Braz Bruna.)

llorrlvel catastrophe. -- Um telo-

-gramma de Pari-s, (la-tado dev13 do corrente, an-

nuncia que no-distrieto de Bratieid se rompem o

-dique de um immenso 'deposito de aguas, causan-

vdo uma introdução, que destruiu povoações Vinhai-

ras. v I

de -aldeões.

U ~ (Idem.)

r - As mulheres medicos. - 'Não seriam

daepigmiphe que não ha aqui malogro, encam-

pado á. discreta credulidade dos leitores. H'a ms-

«dicos mulheres,_ e nem são tão poucos, que se não

¡computer-1 :aos centos. Só non Estados-Unidos, re-

-fere o «Progressivo Annual) de 1863 contavam-

-sc nesse anne 256 d'aqoellas doutores, competen-

temente habilitadas. Destas 67 eram hydropstas

ou hygienistas, 48 allopatas, 43 nacionalistas, 11

colecticas, 11 homceopatss, e 2 allopatas e racio-

\Pereeermn afogados -centenares

magnetisacloras, as videntes, medicine etc., etc.

estudos medicos, o da Nova York, conhecido pelo

nome de cHygit-o therapeutic college), a Univer-

sidade medica «lc Pouu na Philadellia, ensinando

a hommnqmthia: e o novo collegio medico inglez

para mulheres do Beato". (Ide7›¡_)

Agricultura. -- Os podadores d'e vinhas

acabam de adoptar um novo instrumento destiny

do a substituir o podiio ou a foice: consiste em

um pequeno sei-reto 'que se dobra para e cabo

com uma navalha. ?de instrumento tem a van-

tagem de não maltractar a parte sil como succe-

de com os golpes do podiio, cortando melhor com

menos feridas e mais promptidão. '

.(Idem.)

Fecnndldade telha. - 'Lô-se no «Cor-

reio dos Estados-Unidos) :

«Um nllemão residente em uma aldeia 'perto

dc La Crosse (Wisconsin) alistou-se como volun-

tario em 1861.

Tinha elle uma gata que estimava muito,

e, quando partiu para o exercito, exigiu da rnu~

llier a promessa de que não mataria nenhum

(los gatinhos que a gata desse á luz até ao seu

regresso.

l A mulher cumpriu Íielmento o desejo de

seu marido, que, regressando ultimamente ao

seu lar, achou n'uma granja centigua á'casn uma

familia de gatos composta de trez on quatro ge~

rações.

Eram 149 gatos l

Que agradaveis noites devem dar J. visi-

nliança l»

Uma tamllla notavel. - Lô-se na

(Epochas de Madrid:

a Diz uma carta de Funntoscca que n'aqunl-

la poi-nação t'nllecen uma pobre mulher do campo

com 122 nunes menos dous mezes de edadc,

deixando uma familia composta do trez tilhos (o

mais novo de 91 anuos), vinte e sete netos, c

dezoito liisnetns, e trez tntaran'etos, na“ maior

parte varõos o dedicados :i agricultura cs que teem

edade sutiicieute para trabalhar.

A I'espcitavel macrobia morroll no: "gq com-

pleto das suas facilidades intellectuaes,e record-va-

se do marquez da Ensennrla, ministro de Fer-

nando VI, que vira em Granada, e de outros

personagens do seu tempo.

Quando expirou, rodeavam o seu leito trinta

e duas pessoas da sua familia» '

Uma boa ¡reça.+0'pnvo baixo da' Polo-

nia, e mesmo os rusSos tem uma tal convicção

de que os francezes irão em soccnrro dos polacus,.

que um aldci'to serviu-sc d'esta crença para fazer

medo aos moscovitas. Uma escolta de recrutas

descançava em Gera, perto de Varsovia. O af

(leão chegou a correr todo esbaforido o summ-

ciou que se aproxnnavam neto mil francezes. 'A1

recrutas deixaram a cidade a toda à pinta, e a

guarnição assustada esteve tres dias em armas. '

O aldoão voltou para os insurgentes, umito

satisfeito como se pode suppor, da peça que pre'-

gou á guarnição de Gera.

_ (Diario Mercantil.) '

Roubo ao som de Iaclalnhas. - Em

Roma praticou-so ultimamente umL roubo acom-

panhado de circumstaucias muito curiosas. Um

sacerdote que voltava a casa de noite foi assalta'-

do por ladrões. i '

Em quanto elles lhe revistavam as algib'eií

ras, passa uma patrulha de soldados ti'ancezes.

Os tratantes, receiando ser descobertos, obriga-

ram o pobre sacerdote a entoar as ladainhae, o

que elle fez logo entretanto que os ladrões' esta-

vam de joelhos om volta d'el'le respondendo mui»

to devotamente : Ora pro nobia.

Os soldados francezes vendo que era um

grupo de gente que levou' o excesso da 'devoção

a rocitar a ladainha de noite e no meio da rua,

afastar-anime sem se importarem com isto. Retira'-

da a patrulha, os ladrões continuaram a sua ope~

ração, e deixaram o sacerdote sem um real.

(Idem.)

Bom duo dülm dcputado.- Certo

deputado questionando com um dos seu collegau,

lhe dizia': Finalmente, sr. B., v. 8.' nunca abriu

a bocca na camara. Engana-se, respondeu o o'u-

tro, pois todas as vezes que v. '5.' tcmÍ'fa'llitdo

ainda não pude deixar de bocejar. _ e '

, (Chassi-nadar.)

Novo modo de saldar as dividas;-

Certo individuo imaginou um mbio de satisfazer

nina divida. assaz c'ousideravel que ñ'tilia' Cbntra-

hido n'um botequim. '

Disse pois o !dono da casa, que

queria tiar mais cousa alguma. _

- V. sabe que me acontece muitas'vezias

trazer á sua loja varios amigos e co'uliecido's que

me offerecein um copinho de licôr, ea acc'eito

sempre, e _d'ora em diante acceitarei ainda. mais

do que nunca - pedirei murrasguino, ein'log'ar

de marrasquino, dar-me-it agua pura: pagar-lhe-

hão meio tostão' por cada copo; e isto sei'it'tanto

á. conta 'do que lhe devo. '

O dano da cana ncceiton a proposta' ' e em

menos de tres mezes, achou-se enibolsado ' e uma

divida de perto desessenta mil réisr (Idem.)

Cada qual com o seu slmlllqàcte.

- Luiz XV tinha por seu guarda-roupa tim' bo-

inem estimavel, mas serio, e poncodisposto para

gracejar. , _ .l a _

Estando este servidor 'atua noite encostado

a uma janella a espera que el-rei se fosse deitar,

entrou Luiz XV, c n'nn¡ momento .de gracojo

provocado pela attitude deste individuo., .sam-

ton-lhe ams tremenda palmada: voltandog-ss inn

mediatamente o criado Para o retribuir, casaco-

nheeendc sua magestade. -- Está bom,..seal_ior,

já.: lhe não

nalistas. E, ainda assim, ficam fóra do rol as disse elle muito arrcnegadc, vá brincar com na

(Idem)seus similhantes.



Espedlenie.- Na proxima sexta feira

não damos jornal, segundo o Costume, em atton~

ção a sanctidnde do dia. Os nossos estimaveis assí-

gnantes serão convenientemente iudumnisadm

desta-falta..

"cuido à camara.-Pudiinos á camara

que ll'ltpllle dcmarcar o terreno no campo do R0~

cio nos carreiros que do caes conduzem carvão

para a estação do caminho de ferro, para evitar

que este campo seja todo cortado pelas rodas

dos carros, tornando-se nm verdadeiro lamaçal 0

que até aqui servia de iogradouro a muitas

pessoas que ali costumavam ir passear.

Pestlvldacles. - Festojou se na sexta

feira ultima, a Virgem das Dores, na cgreja das

Carmelitas. O templo achava-se vistosauiente

adorando, sobrenaindo especialmente o altar da

Senhora. A funcçiio foi desempenhado. com toda

a pompa ea com maior regularidade. Orou de

Inanhit o sr. padre Pedrosa, do Covño do Lobo,

e não o sr. Torreira da l'ucariça, coma nos iôra

annnuciado. A' tarde, e na occasião em que estu-

vu para subir ao pulpito o nosso amigo o sr. co-

nego Góes, foi accounnettido de um leve incom-

lnodo, por caio motivo não pondo pregar.

, No sabbado teve ainda logar n'csta egreja

;1 festividade do Patrooinio de S. José, que foi

desempenhado com a devoção que caracterisu as

piedmas Iuonjas earmclitas.

Funcçüo de nam05.-Cclcbt'c›lI-se hon-

tem na egreja de Nossa Senhora da Gloria a

funcçao da benção dos Rumos.

Na egreja parochial da Vera Cruz niio hou-

ve este anna esta funicção, Como era costume dos

demais annos. *

N'estas egrojas e nas dos conventos princi-

piam sinauhít os otiicios divinos de Semana

Santa.

/

f Sagrado \'latlc0.-S:io amanln'i Com a .

deceneia do costume nas duas _froguczinso sagrado

viatioo aos enfermos ei eucarcerados nas cadêas

da cidade. '

- nela(0rlos.-Recebenios e agradecemos

os relutorios do ministro e secretario (l'cstudo dos

negocios da luarinhu e ultramar, apresentados :i

camara dos sru. deputados nas sessões de 13 e

23 de janeiro ultimo, pelo ex.M sr. José da

Silva Mendes Leal.

, Feira de José.-No 'dia 19 teve logar

n'estu cidade a teira de S. José, que esteve me-

_nos que regularmente concorrida, em consequen-

cia do num tempo que fez.

A madeira de pinho vendeu-se por preços

lmsoaveis, o teve regular saida', mas o canal foi

popeo procurado, vendendo se para o lim por

metade do preço, por que a principio corrêra.

i Pol Vlllllo.- Antes de hontem, por Volta

da meiu noite, vinha descendo a rua Larga o sr.

João José Pereira, d'estu cidade, quando o abor-

daram dois eucupotados, ou antes enigaboados,

que o intimaram para que fosse pagar-lhes o _vinho

O sr. Pereira despresou a intimação, emeome-

quencia do que foimimoseado teem alguns murros

por um dos meliantes. ›

Desembaraçado d'elles, o sr. l'ereira foi cha-

lllll' uns cabos de policia, que o acompanharam

o casa decerto individuo que elle dizia ser um dos

aggressoren, accrescutamlo que lhe haviam rouba-

do 95240 réis, O homem estava dormindo, pare-

ce gue desde as 9 heras, e desesperado por o te-

rem esternoitado para o accusarem de um crime,

de' ue nunca t'ôra infumado, esteve a ponto (lc

repgllir a pau os cabos de policia e queixoso e

tudo. .

Este facto fez hontem por ahi grande baru-

lho. Não faltou quem acreditasse que o sr. Pe-

reira fora eñectivamente roubado, e todos tracto-

vam de ,se prccaver contra similhantea ataques.

Averiguado, porém, o caso, soube-sc que effecti-

vameute não houvera roubo. Ao cimo da rua Lar-

ga ha uma taberna; os homens naturalmente ti~

nham de lá' saido lia-pouco, e como niio ,tivessem

bebido quanto desejavam, quiseram ver se o sr.

Pereer lhes dava com queucabassem de se em-

briagar ; e porque este sr. m'm lhes fez a vontade,

bateram-lhe. Não houve, segundo cremos, nada

suais do que isto. Mas sempre será. bom que os

que arranjuram trancas seguras para as suas por-

tas e ciu'regaram os revolweres, continuem a con-

servsr~se em guarda. a

Presslgíador. - Acha-se n'esta. cidade

o sr. Fonseca, prestigiador portugues, que se

propõe dar hoje um espectaculo no theatro da

rus do Rato , conforme vae «anunciado no logar

competente. '

0 sr. Fonseca esteve no Porto ao mesmo

tempo queali se achava o sr. Herrmann, e nem

por isso _deixaram os nossos collegas d'aquella

cidade deconfessar que reconhecem muito merito

nos seus trabalhos. ,

O sr. Fonseca esteve lioatem no Club d'es-

ts cidade, onde executou com muita perfeição al-

gumas sortes de cartas e outras de em'pahnação,

que fizeram a admiração de quantos as presencia-

I'll“.

_A_ qualidade de

espon- ' s' 'portecçño

Welsh-+5'

- -ÇORREIO
_su-_p-

(portuguez dai-lhe direito a

os nossos patricios.

Continuei¡ ns camera dos-..dignos pares na

sessão dp dia 18 a interpellsção do sr. marquez

de Valla'da'ticerca (la-nomeação do 'escrivão da' cas

¡nars'ecclesiastica de Coimbra, á q'u'al' começou

a responder o sr. ministro das justiças na sessão

de 16 e terminou o seu discurso n'este dia (18).

S. 03.' disse pouco mais ou menos o que já.

tinha dito na cam/ara cli'ctivn, reproduzindo o

argumento de maior força (lc que nenhuma lei o

proliibia de fazer tal nomeação imlepedonte tic

informações do pri-lado ou mesmo de seu accordo

com elle. Que havia de sustentar c fazer sustentar

o despacho, e que o decreto que o annullaSse

nunca Seria por elle ministro assignado.

Seguiu-se o sr. patriarcha que defeinleu o

prelado de Coimbra e stlstentou o principio abso-

luto de quea nomeação para um tal emprego, que

era todo de couliança, não podia ser feita. senão

pelo bispo ou de accordo com elle l l Isto ht nós

parece do mais e não sabemos onde o sr. patri-

m'clul foi achar' esta dispopiçiio do lei.

Depois (le s. em.“ tomou a palavra o sr.

Moraes Carvalho defendendo caloronamente o sr.

ministro das jtutiçaa, mas, porque deu a hora,

ticou eum a palavra reservada para a sessão se-

guinte.

Esta discussão continuou na sessão do dia

19, em que o sr. Moraes Carvalho terminou o

seu discurso. ' ›

S. ex.ll combateu euergicamente os argu-

mentos do orador que .o procedem, e mostrou-

se mais uma vezjquc é homem de subida intelli-

gencia, e verdadeiro liberal.

Seguiu-se-lhe o sr. conde de Thomar, que

mais discursou em defesa do sr. patriurcha do

que sobre o assumpto, e terminou pela seguinte

moção de ordem:

«A camara tendo ouvido as explicações do

sr. ministro ricerca da innueaçño do escrivão da

camara ecclesiastica de Coimbra, manifesta o seu

profundo respeito pelas prcrogativas da corôa,

lamenta o procedimento do governo, sente que

elle desse occasiüo a este couflicto, e passa- á

ordem do dia.s

Devia continuar esta discussao na sessão do

dia 21. ' x

Na sessão do dia 17 continuou na camara dos

srs. deputados a discussão sobre o tabaco, toman-

p do a palavra o sr. Casal ltibejro, que começou

' congratulando-se com toda a camara pela maneira

plaeida e grave pela qual tmn sido tractada esta.

importante questão , e dizendo que não sería elle

4

 

(leccn no sr.

delicado por que tractou a opposiçiio,e a esperan-

ça que tinha do cm breve a ver unida á maioria

, debaixo do mesmo chefe; mas disse que a oppo-

siçiio se dificrençava do partido historico em

não ter chefe, nem o admittia, e que cada um

Coucorria com as forças intellectuars de que

dispunha para a obra -do evangelho, cm que

todos estão empenhados.

* Entrando na uestão, combateu os calculos

do sr. ministro da tiazondu apresentados no rela-

torio que precede o projecto, combateu o systema '

que' se queria adoptar oque impropriamente se

chama do liberdade, porque não é do liberdade

um systema, em queé prohibida absolutamente a

cultura, e u fab¡ icaçño só o não é cm Lisboa e Por-

to e procedendo licença do governo, o direito

sobre o genero'manufacturado de maior consumo

um direito prohibitivo, a venda da folha do taba-

co prohibida, e a importação do genero em bruto

só permittida aos proprietarioa das fabricas. Dis-

se que o preço do genero havia de augmeutar,

que o_ direito imposto ao nmnufacturatlo, e a pcior

tiscalisaçño havia de augmentar o contrabando e I'

por. isso diminuir o consumo legal e desfalcar

muito a receita para o thesonro'

Muitas considerações apresentou¡ s. ex.ll para

mostrar o inconveniente de ter sido apresentado

este projecto ti ultima hora, e que se o tivera_

sido com a antecipação necessaria, desappareccriam

umitos dos inconvenientes do mesmo projecto.

Regeitou como execravel o actual systema, e pro-

nunciou-se pela regis.

_ S. ox.“ continuou e terminou o seu discurso

na sessão do dia 19, e por que acabou quando

estava proxima a hora do encerramento da ses-

são, não. cbmeçou a fallar o sr. ministro da fa-

zenda, o que deviafazer hontem.

Consta que as camaras serão prorogadas até

o dia 20 de. maio.,

›Foi« dontittittrdc .director das obras publicas

do districto da Guarda'o sr. Leiria, e consta que

será. substituido pelo de Castello Branco, que

actualmente se acha em Lisboa. i

Vae estabelecer-se em Lisboa uma compa-

nhia de descontos, seguros mutuos sobre a vida e

contra risco de mar e fogo, com ooapital de

cinco mil contos de réis, divididos em 50:000

acções de 1005000 réis cada num. Esta. companhia

denominar-sea Universal.,

Apresenta esta companhia na secção de ee-

guros marítimos sobre a vida uma cousa' nova

entre nós, e vem a ser que qualquer marítimo ou

viajante que queira segurar a sua vida contra os

riscos do mar por espaço de uma viagem,segura-

a, e por um pequeno premio (no caso de sinistro)

alcança um capital,com que pode gin'sntir a sub-

sistencia da sua iinuilia ou de quem quizer.

No dia 17 do corrente entrou'no Tejo uma

fragata de guerra austríaca com um brigue dina-

marquez mercante apresado. Isto deu logar a. que

pela meia noute se reunissem os ministros e

se tomassem medidas preventivas que diii'erentes

jornaes apreciarsm,de-diverso modo. Transceve-

mos do «Jornal do Commercio» o que sobre este

assumpto diz : ~ -

«Aproposito do navio dinamarqnez apresad

por uma fragata'austriaca, que bouteur entrou

no Tejo rebocando a' sua presa, tem-se espalhado

boatos falsos e absurdos, e tem se aventado opi-

.niões ainda mais absurdas. -

Avai-dade éla que 'consta da noticia “ que

hontem demos, extraída da parte do registro de

entrada dos navios.,

Disse-se que os navios de guerra portugue-

qucm a. desviam-ie de tão bom caminho. Agra- g

Guilhermino da Barros o modo,

.7.04 tinham hoje Minado posições cm frente dc

lie-h'un, o até act-encontaraui que havia marchado

:ntilhcria para osso mesmo ponto.

Opinava se que o govorno devia apossar-sc

da prosa, para n entregar a qnt-m de direito fos-

se, concluido a guerra, intimando o commaudante

da frngata 'para a entregar, visto quc o uuvip

estava livro desde que entrara no Tejo.

Os boatos sito inteiramente falsos, e essas

opiniões dispnratadas.

O governo procedeu como

das leis applicaveis ao caso.

O sr. ministro da marinha ordenou que Os

of'ñciacs e tripulaçõcs recolhesaem a bordo (los

seus respectivos navios, como medida de promu-

çãomão porque receiasse algum coniiicto,ou para

apoiar intimações peremptorias, ma's para estar

precatado, como deve sempre achar-se, para

quaesquer eventualidados.

' O sr. Illitlislro dos negociou estrangeiros oiii-

cion ao ministro (l'iAustria ii'oata côrte, fazendo-

lhe ver que as nossas leis não pcrmittcm que o

navio aprcsadol' com a sua presa -entrem n'este

porto, oque, portanto, désse as suas ordens ao

commandante da fragata, para que saísse a barra.

com a presa.

Este é o direito entre nós, direito consignado

primeiramente no decreto de 20 de agosto de

1780, depois no de 3 de julho de 1802, e mais

modernamente nos decretos de 5 de maio de 1854

e 25 de junho de 1859.

O principio geralmente seguido é permittir

entrada nos portos noutros aos apresudores e

suas presas ; mas Portugal e a Suecia tceni

estabelecido a restrieçito a esse principio, niio

permittindo a entrada, para se manterem, quan-

do ueutraes, na mais estrirta inipzu'cialidnde.

Este systems, invariavelmente adoptado eu-

tre nós, foi agora mantido pelo governo, que

compre suscitou a sua observancia, quando houve

guerras. Em 1780 houve a guerra entre a Ingla-

terra e a America.; em 1803 a da França contra

a Inglaterra o outra potenciais; em 18.54 a da

Criméa; e eu¡ 1859 a da America do Norte con-

tra a do Sul.

Portugal tem sido ticl a este systems que ó

o .que mais lhe. convem, como nação pequena.

Cada povo tem o direito de estabelecer a

p policia dos seus portos, e de prover ao que mais

,importa nos seus interesses, sem prejudicar os

l dos outros povos. Este principio, aanCcionado

l pelo (lircito internacional,é respeitado por todas

as nações.

i Segundo se doprehendo das declarações do

l

devia, em faco

|

eommmnlante da Íragata, e do proprio capitão do

navio aprcsado, a presa foi feita fóra da linha (le

respeito da cesta dc Portugal; portanto, o governo

é inditi'erente a esse facto, só lhe resta não cou~

¡elitir que o apresador permaneça no porto, com

a'presa.

Ha excepções a prescripçño estabelecida nas

nossas leis, quando o aprcsmlor 'entrar nos nosws

portos por força maior, ou acessado pelo tempo,

ou falto de mantimentos e aguada, ou com avaria

que lhe ni'io permitia navegar ou fugindo ao ini-

migo. As leis da lnnuanidadc auctorisam e fun-

damentam estas excepções.

Por ultimo, é de crer que, não se dando ne-

i nhuma das excopções apontadas, a fraguta aus-

tríaca e a sua presa ámanhi't saiam a barra, pois

' que o ministro d'Austria hn de reconhecer e aca-

tar o direito do governo, fundado nas leis.)

Um dos correspondentes do :Jornal do

, Porto» diz em data de 16 o seguinte e que nós

'muito desejamos se I'ealise :

¡Foi antes de houtcui assignado o contraste

l entre o governo e o sr. Notman, da venda do

Í caminho de forro do Barreiro ás Vendas Novas.

O sr. Notman, informam-me, é um rico

I capitalista, e alem d'isso representa a companhia

' dos caminhos de ferro inglezes.

0 sr. Notman compra o cauiinho por 224

,mil libras? Ora tendo-o o governo comprado,

 

se bem me recordo, por 945 comtos, lucrou cer- '

ca de 40 contos. .

O mesmo sr. Notman comprou ao sr. Price,

o caminho de ferro das Vendas Novas a Evora

c a Beija.

Assigno'u-se tambem o contracto, com o

mesmo nr. Notman,..para.a construcçño do cami-

.nlio de ferro de Beja a Faro, com u subvenção

de 18 contos por kilometro.

Parece que o producto da venda do comi-

nho - do Barreiro :is Vendas Novas - servirá

para a subvenção do caminho de Beja a Faro.

Foi ainda contractado com o mesmo indivi-

duo o ramal de Beja a Serpa e Moura até á fron-

teira a entroncar no caminho de Cadiz.

Todos estes contractos devem em poucos

días ser presentes ao parlamento.

-- Ainda o mesmo sr. Notman fez uma

w proposta ao ministro, para a construcção, sem

subvenção, do caminho de ferro do Porto a Re-

goa. '

Parece que o proponente c o ministro tica-

ram já de accordo, sendo as despesas, que se

,estão fazendo com os estudos, pagas metade

x pelo governo e outra metade pelo sr. Notmsnn

MOVlMENTO

lilltltll ;It'ilEl-lttl

Embarcações entradas em 1'! de

- março de 1864

LISBOA - Hiate port: (Novo Atrevido», m. M.

Marquez 7 pes. de trip., fazendas da praça.

FIGUEIRA - Cahique port: «Senhora do Roza-

l rios, m. A. V. Fuzeta Junior, 10 pes. de

trip., pescaria.

  

 

l

I

_ , cia, trazendo um hello sortimento do sei

't

LISBOA - Baleiro «Jovcu Amclian m' H Nuk

to, 6 pcs. de trip., vinho. .

Em 18

PENICIIE--Caliique port. al'orola do Vouga;

l In. J. Forte-homem, ti pes. de trip., St“"tlillluh

ClÊZlMBltA-Cahique pci't. «Senhora do Can '

mon, F. Lopes, 8 pos. de trip., dita.

 

ANNUNCIOS" "

lilbltleCbt

No dia/i d'abril ha de Inner (lili.

gencia para Coimbra a partir d'aqui ts _'

I 10 horas da Inanlutjslo alem da carreb

I ra cortado dia 3. tis os bilhetes ven¡ _

Idem-se na loja do sr. .lose dos Santo '

' Gamellas. '

ATTENçÃo

João de Sousa Guima fics, e M. Ga

liauo, da cidade do Porto, participam aos. _

seus amigos e freguczes que na presente

feira de Março abriramo seu armazena de ,-

de modas no ROCIO em casa da sr.“ Féliy

l

 

guinte : ›

r Chapeus de seda para senhora --_›

ditos para campo-ditos para meninase ,

meninos - enfeites - paletols de glacé

panno-um variado sorlimeuto de bordaa.

dos - Lenços de seda -livros de missa

com encadernaçõcs de ¡mulre-perola-de

marfim- de tartaruga-de veludo-ds' '

changriu, etc.-leques-peutes dourados_

-pregos dourados - ditos para véos - '

pulseiras -- luvas de pellica de todas as

cores e qualidades - iudispensnveis part '

senhoras e meninas-oculos de theatro,

e de longa vista _guarda-chuvas de sed¡

para homem-ditos de cores para senhor

ra - balões _e muitos outros objectos dt '

alta novidade, que tudo vendem por pre*

ços commodos. '

l ANTONIO DE SOUSA _TAVARES nego'- '
' ciante do Porto, avisa os seus fregue- -

zes, que desde odia de S. José em diante

abrirá !Festa cidade o seu estabelecimento, I

de TAMANCOS, no Rocio, em casa do sr;

i José Maria de Magalhães: _Como tambem

A occupará no abar 'acamento da Feira ds

_ Março as lojas do costume nos mais annos

l -apresentando um graudissimo e varia¡

,do sortimeuto diesle calçado; que ven“-

derá por medicos preços. = ._

   

I Pela_ direcção das obras publicas do dis# a

tricto d'Aveiro, se faz publico', que no

dia 3 do proximo mez d'abril, se' hade¡

proceder em Albergaria Velha._na›c'as"t . _vv-

da secretaria da secção', pelas 11 horas u' -

, manhã, a arrematação dos materiaes proa _n

Cisos para a coastrucção da ponte do Cah

, ma em_ Valle Maior. As condicções para 'ti .-

fornecimento dos referidos materiaesesàf c':

-tarão patentes ao acto da arrematação. "

- _ i e

Aveiro 16 de março de 1864. 2,_ ' ' '

Silverio A. P. da Silva 41-' A!

Engenheiro director. d

 

Vende-sean bilhar em muito Ml _

uso. Quem pertencia (amaral-0 lallt l

n'esta redacção, que aqui se' lhe did “

com quem deve para esse tim enter-v- 5

der-se. ' - *“

 

ESPECTACULO E I“

mano ms mmm imitam i _É
Achando-se de passagem n'esta cida A. _1

0 prestigiador Fonseca, e não, podendo d z 1 '

morar-se, oti'erece ao respeitavel puhli e;

  

o primeiro e ultimo espectaculo de jog '

- de prestigiação, que terá :logar hoje. '

..

p RESPONSAVELz-M. c. da Silveira Piau

-_---_--_-- ,ti

_'_ryp do clslsu-lcto de Aveiro».

LARGO DE s. oosçsLLo I i-


